
• 
MENSAL DEZEMBRO - 1977 N.0 1 

PAOP&IEDADE DO DESPORTJVO ESTllELA DO FARO - PALMEIRA- ESPOSENDE ANO 1 

1 1 i 
Redacfle - !qulpa lledactorilll: M A R C E LI N O P E R E 1 R A , A L F R E D O F A R 1 A E f E R N A N D O f O N S E C A 

I](]) TOR[A\l 
O Grupo Desportivo local - Estrel·as do Faro - de 

colaboração com a Junta de Freguesia, deliberou al?alan
çar-se à publicação de um jornal mensário intitulado 
- «Estrela do Faro». 

Tiveram ~inda, ·a amabilidade e o bom gosto de me 
darem. na função que exerço, de Pároso da freguesia, a 
possibililades de colaborar no dito jornal .e pô-lo também 
ao serviço da comunidade paroquial. o que sení -assim o 
espero, muito vantajoso. 

Desde há muitos anos que sou assinante e leitor de . 
numerosos jornais e revistas, pelo que tenho muito apreço 
por estas publicações periódicas. 

Tenho mesmo pensado ou sonhado na hipótese de 
fundar um pequeno jornal paroquial. mas confesso que 
temia tomar sózinho essa iniciativa. 

Tivemos como é sabido durante alguns anos. o 
«Mais-'Alto» partilhado com Vila Chã e Curvos. cuja 
aceitação nesta freguesia não foi famosa. «Mais .... Alto» 
acabou e ressurgiu agora. remoçado e mais sadio. só para 
Vila-Chã. 

Foi pois, com surpresa e muito agrado, que recebi o 
número da criação dum periódico nesta freguesia. tanto 
mais que nasce com garantias dum futuro risonho. 

O facto de ser patrocinado pelo Grupo Desportivo. 
que conta numerosos adeptos, pela Junta, cheia de dina
mismo e boa-vontade, e, ao mesmo tempo pela paróquia 
que engloba quase todas as pessoas da freguesia. dá-lhe 
uma base de apoio firme e segura. 

Daí que eu conclua que as dificuldades que me preo-
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·~'at"i-'~ill -f/JU leitores 
tal muito 

Palavra de usti 
O Reverendo Padre José Pires preconceitos, ademanes ou oste.n-

Afonso, nosso dedica.do Director, tações; é despi.do de vaidades mu.n-
práticamente não .necessita de ser danas, lhano e franco; como sacer-

apresentado. Contudo, não quera- dote é dotado dum espírito integro 

mos deixar de expressar algumas e híc'do para o cumprimento do seu 

múnus 'Sagrado. 

palavras de justiça neste primeiro 

número do «Estrela do Faro», tendo 

em consideração os seus dotes de 

carácter moral, inteligência e dina-

mismo. 

A sua personalidade como ho

mem esclarecido, é destituída de 

Se deseja ser assinante do «Es
trela do Faro», dirija-5e pessoal
mente ou p<>r escrito à Equipe Re
dactorial deste Jornal em Eira d' Ana 
-Palmeira. 

A assi'netura anual impOt"ta em 
100$00. 

O nome do Rev.0 Pires Afonso 

tem de pairar no coração de todos 

nós, como símbolo do que vale e 

pode a inteligência ao serviço da 

acção, e quan•do essa acção e in· 

teligência se coniugam para uma 

melhoria das condições de vida e 

do espírito dos povos - particular

mente desta comunidade Palmei

rense, que desde hã 28 anos con

sigo compartilha as mesmas ale

grias e as mesmas amarguras, 

As necessárias e projectadas 

obras da lgreia desta. freguesia, são 

bem o slmbolo dum esforço i.ntrín

seco, que o ideário do homem e do 

sacerdote não descansa nem esmo

rece na sua acção de trabalhador 

infatigável, tudo para. maior prestí

gio da nossa terra e do nosso pa

trimónio - prova consentânea do 

seu grande arrojo. Só os tíbios e 

os fracos, aqueles que vivem su

bordinados o seu íntimo de egoís

mo mesquinho, não aceira.m o com· 

promisso de trabalho em prol do 

comum. Mas não só este impera· 

t1vo, ilustra a sua acção, pois quan· 

tos outros obstáculos, assuntos e 

até temas de ordem burocrática, 

: !ve de vencer para proporcionar 

ao seu povo melhores condições . 

Justo se toma pois, que esta 

mol·dura de acção e trabalho, não 

se pague da nossa memória. 

(Contn.m na 4.' péglna) 
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VIDA PAROQUIAL Do f 11ti11ra1tte tom saudade 
A abrir 

Não deverie faltar - e não fal

tarfl no novo jomaf da freguesia es
ta secção. 

A parte religiosa da vrda dt.m 

cristão é muito importante •. ~ é 

~o dizer que é a maia impor

tante. Dai que. todos os meses. o 

leitor amigo encontrará no nosso 

jomal este cantinho que o porá em 

cootacto com as actividade. cris

tãs da paróqula. 

Aqui po.derá encontrar ainda 

l.ll1llS migalhas de doutrina que o 

elevem às altas regiões do espírito, 

porque t<nem só de pão ative o ho

mem». Dar-se-â conta. também. do 

moviment.o 'demogrifico e religioso, 

- Um gruoo de 10vcns e!.tJ dis

posto, como e tradição, a preparar 

o Presépio na Igreja. A seu pedido 

haverá Missa do GaiJ, que nem 

semprE" tE"m havido. 

Se a hora tr-.idiciom do Natal é 

a n- e!a-noit:i, por ou .. o ia·dJ, o in

cómodo da hor::i, ::ilém de outros 

possíveis, não recomendo mu.to 

esta celebração. 

- Começou em 0;.ituoro a cate

quese para a.s cnianc;Js das seis 

classes. Vai funcicmandJ com re

gulari·dade, embora com certas defi

ciências. algumas difíceis de corri

gir. 

Há que procurar avançar .no sen

tido de tornar esta actividade caóa 

No esquema que delineamos para 
a feittn desbl Jomal, era ponto 
acente que o mesmo teria de criar 
t.m espaço dedicado aos r.ossos 
emigrantes. Pensamos que os nos
sos emigrantes podiam e deviam ter 
uma participação activa neste Jor
nal e consequentemente nos pro
blemas da nossa terra. 

o que lb1 intere1111aber ... 
~ beneficiário da Pr:?v·dência. ru

ral? 6ncontra-s·e inscr;to na Cas3 

do Povo? 

pormenores da vida quotidiana que vez mais rentável. 

Para seu conhecmien:.:i a segl.lir 

lhe indicamos algumas prestações 

que lhe são asseguradas pelo Fun

do de Previdência das Casas do 

Povo: a muitos interessam. 

Por este meio estaremos ainda 

em contacto com os paroquianos 

ausentes, sobretudo os emigrantes. 

tão nume110Sos. 

Eles, mais do que ninguém, sa

beriio apreciar quanto vale esta 

meio de COll'Ulicação. que é o jor

rei. pera lhes levar os ~ distan

tes e saudosos da sua terra. 
Pois é com muito gosto que, 

pof' este mero, proctdl'emos estar 

em contacto frequente com eles. 

do que, certamente. resuttará pro

veito pare tQdos. 

A RECONSTRUÇÃO 
DA IGREJA 

C: sabido de todos que há muito 

se fala da reparação total da Igreja 

paroquial. O prdblema tem-se ar

rastado demasiadamente. 

Agora, porém. entrou-se .numa 

fase mais activa para a realização 

da obra. Agua~da-se que o sr. Ar

quitecto entregue o cadenno de en

cargos para se pôr a concurso a 

1 .• fase das obras, que é a mais 

volumosa. 

Toda a gente aguarda, ansiosa, 

o inicio dos trabalhos e cremos que 

todos estão dispostos a colaborar 

decididamente. 

Este será assunto que não faltará 

em todos os números do .nosso 

mensário e assim poderá ser acom

panha-do o andamento dos traba

lhos. 

SERVIÇO UTúRGICO 

E PAROQUIAL 

- Decorre a Novena óo Nat1I 

com numerosa assistê'lc:a. 

Por iniciat>iva das catequistas 

prepara-se uma pequena récita das 

crianças para a ocasião do Natal. 

A iniciati,va é útil a todos os títulos 

e vai certamente resultar agradá-

vel para todos. 

E se resultar. poderá até repetir-

-se, no futuro. 

<(Assistência médica e medica

mentosa» - Esta é-lhe garam1da 

imediata.mente após a sua inscr:

ção na Casa do Povo. Nos med:c~

mentos estrangeiros têm um des

conto de 60% enos nacionais ae 

75%. 

-.. • Ap6 S<>is meses de inscrição, 

prazo de gara•ntia obrigatório para 

«Amigos do Jornal» 
«ESTRELA 00 FARO» é un jor

nal que acaba de nascer. Contudo. 
como todas as QOisas, a oontinui
da.de da sua vida (o mesmo é dizer 
da sua existência) es1á dependente 
do tratamento e carinho dos assi
nantes e amigos que encontrar ao 
longo 'do pet'CU"SO. 

Portanto. esperamos que es1:e 
neófito que hoje abre o.a olhos e 
há-de aprender a dizw se111Jfe a 
verdade, nasça sob o s'gno da boa 
amizade e.ntre todos os paroquia
nos e entre todos os seus leitores. 
Que nos sejam perdoaldas todas as 
fa'has e 'mperfeições que ponren
tura possam sllgir, pois a missão 
não é nada fácil, mas .como a vida 
é luta constante, auzar os braços 
seria mo1Ter. Propusemo-nos a nós 
próprios e.ntreganno-nos à luta por 
wna Palmeira melhor, em troca da 
s~es C011'1>1'eensão e 8f11>él"o por 
parte de todas as pessoas de boa
-vontade. Por tal fonna .decidimos 
criar a rúbrica t<os amigos ido jor
nal>>, na qual itemos anotando a 
amizade que cada um se dignar 
dispensar, bem como as suás con
tribuições a sugestões. Valeu? As
sim o esperamos. Até ao próximo 
número apareçam elas. e. en1re
tanto um abraço amigo para todos. 

Repórter 

a concessão de subsídios, poderá 

ter direito a: 

Subsk1io de nascimento, 1500$00. 

Subsidio na matennidade, 6.300$; 

(90 dias a 70$00 diários). 

Subsí.dio na doe'Tlça - Homens. 

60$00 diários e mulheres 40$00 diá

rios. 

Subsídio de casamento, 2.000Sl10. 

Subsídio de aleitação. durante 8 

meses 250$00 mensais. acrescidos 

de mais 150$00 como complemento 

por espécie ( 400$00). 

Subsídio de funeral, 2.000$00. 

Subsídio por morte, até 8.000$00. 

Por falecimento dum descenden-

te menor de 14 anos o subsk1io de 

funeral é de 1.000$00. 

(Conclusão no próximo número) 

USO DE PESTICIDAS 

Existem no mercado substâncias 
químicas, conhecidas gera~moote 

por pesticidas. que devido ao seu 
poder tóxico represelltam um risco 
para quem tem de trabalha-r com 
elas. 

Não esqueça portanto, que ao 
utilizar pestici·das. 

- Deve ler antes as instruções 

(C.C. ,. 3.. "'9-) 

Por isso mesmo lhes é resetVada 
esta secção. As suas opiniões, su
gestões. críticas e informações se
rão publicadas com todo o gosto. 
Aqui fica portanto o ap°'lo: Escre
vam-fios. comentem o jomal, sugi
ram quais os assll'ltos que gosta
riam de ver abordados ou mais di
vulgados, chamem-nos à atenção 

para problemas de interesse local. 

e poderão estar certos que as vos

sas cartas e opiniões virão a pú
blico. Temos muito respeito e con
sideração. por todos aqueles que 
saíram da Pátria à procura dt.m fu

turo melhor para si e para os se1111. 
aflnal para todos nós. 

Esta se<:ção é vossa, o Jornal 
serã de to.dos. Escrevam. colabo
rem e obliigado. 

O que é a difteria 1 
A di·ftenia, também chamada 

GARROTILHO é uma doença pro
vocada por um micróbio que se 
instala na. garganta do doente, aí se 
multiplica e daí atira para o san
gue um veneno (toxina) que ataca 
perigosamente o coração e o cé
rebro. 

Quem não estiver vadnado co
meça por ter uma inflamação na 
gar'9nta, as amígdalas começam a 
crescer. e aparecem uns caroços no 
pescoço, febre e dor ao engolir. 
Dir-se-iia que está com «a.nginas» 
vulgares, mas se olharmos para a 
garga,nta do doente, veremos que. 
sobre as amígdalas do doente já 
de si eng.rossa·das de tama.nho, há 
umas placas branco-acinzentadas 
que parecem farrapos colados a 
elas. O tratamento é urgente e por 
vezes já não vamos a tempo. O vo
lume das amígdalas e de outros 
p()ntos d parede do canal respira
tório não pára de aumentar, e aca
ba por tapá-lo como se fosse um 
garrote cada vez mais apertado 
(daí o nome de garrotilho). O 
doente morrerá por asfixia, com 
enorme sofrimento. 

Como se vê a difteria é uma 
doença altamente perigosa, mas 
felizmente COMPLETAMENTIE EVl
TAVEL, desde que na infância se 
tome mas vacinas adequadas, que 
são· 

· - 1 .• dose aos 3 meses de idade. 

- 2.• dose aos 4 meses. 

- 3.' dose aos 5 meses. 

-1.º reforço os 18 meses. 

- Revacinação de 5 em 5 meses, 
até a.os 16 anos. 

A vacina contra a difteria é dadJ 
juntamente com as vacinas contr<> 
o tétano e a tosse convulsa. Cha
ma-se por isso vacina triplice. 
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o NATAL Noticiário 
POR MARCELINO D. PEREIRA 

O remo, num broaá soluçante, uiva na floresta. O 
.wl, como patena dourada, rola num céu espesso e cor de 
cin::a. Desce a noite. A nuvem cai. Gnomos risonhos, 
felpudos, espreitam por entre troncos a::uis de árvores 
mitológicas. Nas encostas dos montes cantam pastares. 
Faúlhas de oiro tremulam no ar. [ 'm sino plangeme 
chama e desperta as multidões. Dir-se-ia que as própria.s 
molltanlzas ajoelham. É noite de Natal. Há dois mil anos 
aproximadamente, um grande filófoso nasceu e encarnou 
na Humanidade. 

Os mitos sucedem-.s·,e. As religiôes caem. Uma só 
festa religiosa fi~arâ, para além do próprio dogma rntó
lico, como wna flor eterna: o Natal. 

Porque é a festa de um Deus? Ncío. Porque é a fe\fa 
duma criança; a ternura das mães; o culto supersticioso 
da infância que (/ tomará perdzmíFel e imortal. Porque 
nela sorri uma criança, o presépio será etemo. Porc1ue 
três Reis apoelharam diante dum herço, (1 Epifania será 
imortal. 

Para o sentimento humano, o Natal é e há-de ser 
sempre uma festa de amor - ela é a festa das criançm. 
Não se glorifica wn Deus; sorri-se para 111111 Menino. Ntw 
se exalta o Poder e a Força; eterniza-se diante da Fra
queza e da Inocência. Foi através do mistério da Nativi
dade que a Arte Cristã atingiu a criança. 

NATAL! Os presépios comer;am a florir, ingé1111os 
e pastoris sob a mão carinhma dos imaginârim. O Natal, 
glorificação católica de toda a humanidade, re~plandeceu 
através dos séculos, e resplandecerá, indefinidamente, de 
geração em geração, entre a ternura imortal de todos os 
artistas, o sorriso generoso de todos os sáhíos, m- lá?,ri
mm sagradas de todas as mães ... 

O vento uiva na floresta. A nere cai. Cantam pasto
res. Gnomos risonhos espreitam entre trancas de árvores. 
Que o Amor e a Paz do Céu caiam sohre toda a Terra, 
queimando e destruindo com a chama ardente todos os 
ódios e divisões entre os homens. 

É NATAL! 
Há dois mil anos um grande filósofo redimiu toda a 

humanidade: JESUS CRISTO. Amor, Pa: ·e Concr'mlia 
para todos os homens de boa-vontade nós desejwnos e, 
conforme o lvf estre expressou na última Ceia, «que todos 
sejam um 'i'Ó». 

FLASCH LOCAL 
Com o intuito de a·ngariar fundos 

para a aquisição duma nova ambu
lância. os Bombeiros Voluntários 
deste concelho, lançaram uma cam
panha a nível concelhio que, teve 
por pane da po~ulação desta fre
guesia. bom a::o'.himento. Palmeira 
terá S'ido das freguesias do conce
lho que methor respondeu ao apelo. 
No fim da campanha, a nossa. terra 
contribui'u para tão útil Instituição 
com aproximadamente 45.000$00. 

- A Telescola, embora em i1ns
talações de eficiência precária, vai 
funcionando normalmente com alu-

nos do 1.º e 2.• anos. Aguarda-se 
que as entidades competentes, re
solva.m tão candente problema, co

mo é o das instalações, colocando 
nesta freguesia os pavimentos pré
-fabricados. 

- No Barrai, iunto à estrada na-
cionaol, encontra-se em construção 
uma fábrica destiinada ao fabrico de 
blocos para a construção civil: A 
A sua exploração está a cargo du
ma sociedade, donde fazem parte 
os industriais desta freguesia, nos
sos particulares amig-0s, Irmãos Fa
ria . 

- Mais um marco de progresso 
nesta freguesia, com a abe-rtura 
dum estabelecimento de electrodo
mésticos. propriedade do sr Mário 
Lima Rosa. 

PARABÉNS A VOCÊ 

DEZEMBRO-Fizeram anos e es
tiveram de parabéns: 

DIA 7 - Menina Maria. Manuela 
Lima Neiva, Eiradana . 

DIA 8 - Sr. Alfred-0 Gomes Pas
sos Faria, digníssimo Presidente da 
Junta e .nosso colaborador; sr. Abí
lio Martins Gaiolas, funcionário de 
Finanças em Moimenta da Beira e 
nosso conterrâneo; sr. Angelmo da 
Silva Carvalh.:i e D. Ana da Concei
ção G. Lima. 

DIA 10 - D. Hele,na Olinda Aze
vedo Boaventura, em Viana do Cas
telo. 

DIA 12 - Sr. Heitor Martins dos 
Santos, briga.da da G,N R. de Viana 
do Castelo. 

DIA 23-Sr. Eng.º João Arman
do Boventura da Silva, em Espo
se0nde . 

Vão fazer nos e estarão em festa: 

DIA 2.8-Sr. José Maria Mar
ques Filipe, g. f. dos CTT, Terroso; 
sr. Fernando Ribeiro da Fonseca, 
nosso colaborador em Eira D'a.na. 

JANEIRO: 

DIA 3- Sr. Manuel Gonçalves, 
Neiva g. f. dos CTT, Eira d'Ana. 

DIA 4- Menina Isabel Maria 
Boaventura Faria, Barrai. 

DIA 6- Sr. Professor Carlos M . 
Faria, Barrai. 

DIA 8- Menina. Maria Adelaide 
Cruz Oliveira, digna enfermeira 

no Hospital de Barcelos e nossa 
conterrânea. 

DIA 15- D. Maria Amélia Lima 
Rosa, em Viaina do Castelo. 

DIA 16- D. Maria Adelaide Al
ves Portela Pi1nheiro. em Terroso. 

DIA 17 - D. Maria Celeste Fer
nandes Ribeiro, nossa conterrânea 
no Port-0. 

DIA 21 - Professor José Filipe 
P':nheiro dos Santos, conterrâneo 
em Fão; Artur Maciel da Silva. Car
valho e Júlio Manuel da Silva Car
valho (estes irmãos gêmeos) 

DIA 24- Menina Paula Maria 
Lima Neiva, em Eiradana. 

DIA 27 - Rui Manuel Faria do 
Vale, em Eiradana. 

DIA 30 - José de Jesus da Cos 
ta, em França. 

P<!ra todos os a'.'liversariantes os 
nossos parabém, 

CUMPRIMENTOS 

Foi com muito prazer que há dias 
tivemos oportunidade de cumpri
mentar o insígne e consagrado es
critor vianense, sr. Matias de Bar
ros. que ao passar por esta locali
dade não quis de·ixar de nos cum
primentar, deferências que muitos 
nos aipraz referir. 

Depois dum ligeiro diálogo trava.
do, aquele ilustre homem das Le-

tras reforçou o seu apoio para a 
organização duma comissão para 
prestar a merecida homenagem ao 
nosso querido e saudoso conterrâ
neo Escritor Manuel de Boaventura. 

O RISO E O SORRISO 

O Gerente : 
- O senhor esteve ausente qua

tro dias. Traz o atestado médrco? 
- Não senhor. Estive de facto 

doente. 

- Já casaste? 
- Não pá, estes arranhões são 

do gato. 

- Eu fui durante trinta anos por
teiro e nunca tive a mais pequena 
<!!te.reação com os inquilinos. 

-Aonde foi porteiro 
- No cemitério . 

CURIOSIDADES 
JANEIRO 31 DIAS 

Janeiro fora tem mais uma hora 
- diz a sabedoria popular. Contu
do fixando mefhor o tempo cres
cente deste mês, verifica-se que 
de 1 a 31 crescem os dias 40 mi
nutos, te1ndo o dia 1 9 horas e 28 
minutos de dia e 14 horas e 32 mi
nul!is de noite; o dia 31 tem 10 ho
ras e 8 minutos de dia e 13 horas 
e 52 minutos de noite. 

010 . DE PEITHIDll 
(Continuação da 2,.• pég.) 

e entender as recomendações e 
preoauções me,ncionadas. 

- Usar equipamento de protec
ção descrito nas instruções. 

- Moousear os pesticidas em 
locais abertos e com boa ventila
ção 

- Utilizar recipientas apropria
dos. 

- Ab•1r as embalagens de pes
ticidas com cuidado para evitar sal
pico!. de líquido ou dispersão de 
pó. Se tal acontecer deve l'mnar a 
porção derramada 

- Os derrames de ;iesticidas 
sobre a pele devem si.r lavados 
imedia.tamente com água e sabão 
em abundânc;a 

- As roupas impregnadas de 
pesticidas devem ser tiradas e la
vadas ames de se voltarem a usa.r. 

- As pessoas que estejam a 
utilizar pesticidas só devem fumar, 
comer ou beber depois do trablho 
termina.do e de se terem lavado 
completamente. 

- As embalagens depo·is de va
zias devem ser queimadas e as cin
zas enterradas em lugares isolados 
que não ofereçam perigo de con
taminação. 
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VIDA 

DESPORT VA 
Depois de vários êxitos e de al

gu.ns troiféus conquistados com in
teiro mérito, o Desportivo Estrelas 
do Faro entrou numa fase de me
nor projecção, e a .nível local vai-se 
verifi.cando, lamentávelmente, um 
certo desi.nteresse e a.patia por es
tas coisas do futebol. 

Ol·vidando-se resultados bem si
gnificativos conseguidos num pas
sado recente, atletas e associados, 
descrêem já no va.lor de um Clube 
que a nível local batia o pé a quem 
quer que fosse. Esta situação, que 
teremos de modificar, liga-se muito 
aos maus resultados obtidos du
ra111te o corrente a.no, em que .na 
verdade o DBF teve um comporta
mento nada condizente com os 
seus pergami•nhos, bastante mo
desto até. A sangria verilficada .na. 
equipe, .com a saída de jogadores 
com o valor de Tone Maria, Carli
nhos, Muller, Lino, Ma.nel e outros, 
reflectiu-se no seu re•ndime1nto, mas 
is.to não é o suficiente para descul
par o desinteresse, a aipati3, os 
maus resultados. A questão reside 
a noss.o ver, na fa·lta de colabora
ção p.resta•da a quem teinta fazer 
qualquer coisa pelo futebol, susten
tando embora «moribundo» um 
desporto que, a•f~na.1, parece ser do 
agrado de muitos. A carolice de 
três ou quatro não basta. !: neces
sário insuflar sa1n9ue novo no Clu
be e na equipe. Aos jovens, em 
especial, é-lhes pe·dido mais entu
siasmo, ma.is brio e bair~ismo, para 
que o DBF 1possa voltar a ser um 
Clube de tra•dições e aspirando a 
mais altos voos. 

Muita coisa há ainda. para fazer. 
Sem subsfdios ofi'C'iais, como não 
sucede a outras colectividades 
deste concelho, temos vivido com 
as quota·s dos nossos sócios, com 
as magras receitas dos jogos, com 
&s generosa.s ofertas dos nos.sos 
adeptos, e mesmo assim movimen
tamos no corrente a•no mais de 
35.000$00. Há ,necessidade imediata 
de s.e concluírem os balneários, de 
se adquirir maiterial desportvo, de 
se .pensar num futuro próximo, bas
ta•nte a sério, numa Sede. Tudo is!g 
requer trabalho, dedicação, horas 
perdidas, em prol do Clube e do 
futebol de Palmeira. A Direcção do 
D'BF, deseja. e quer ver restruturado 
o Clube, dando-lhe uma inova dinâ
mica e dimensão. Para isso, conta 
com o apoio de todos aqueles 
que gostam do futebol, em parti
cular, e de todos os Palmeirenses 
na generalidade. 

Durante o mês de Novembro rea 
lizaram-se no nosso campo de jo-

gos, alguns encontros com equipas 
doutras locaHdade·s. Os resulta.dos 
obti·dos estão de harmonia com a 
produção de jogo que então se ve
rificou. 

- Contra a aguerrida equipe das 
Necessicfa.des, o desfecho foi favo
rável ao DEF por 3-2. 

- No jogo cá disputado co.ntra o 
ApúHa, o OEF exilbindo-se ·desco
loridamente, acabou por perder o 

·o por 1-4. Resultado um pouco 
exagerado, mas vitória tndis.cutivel 
dos rapazes do Aipúlia. 

-Recebemos também um equipe 
de Alvelos - Barcelos, basta•nte jo
vem é certo, mas com bom fio de 
jo·go. O resultado ao fim dos 90 mi
nutos cifrou•se em 4-2, favorecen
do o DIEF. 

Durante estes jogos ,nunca se en
controu uma equipeJbase, utiliz,a.n
do-se por iss.o mesmo diversos ele
mentos. Entre eles, não faremos 
realce particular para a aC'tuação 
deste ou daquele. Eodos tentaraom 
cumprir e de certo modo o fizeram. 

Jogadores uti·lizaodos: Zé Ma.nel, 

Carlinhos, .6Jbílio, Fredo, Maia, Car
los Al•berto, Lino, Zé Carvalho, Zé 
Alves, Jo119e, Fonseca, Ya.le 1, Oli
veira, Zé Ade'lino, Teixeira, Filfipe, 
L'icinio, Vale lil, Carlos e Pernando. 

F. F. 

p 
P l11r1s lle Ju1tlç 

{Continuação da 1: página) 

O Rev.º Padre José Pires Afonso, 

é pároco •nesta !freguesia desde o 

dia. 23 de Julho de 1949. E, para 

comemorar aquela efeméride, Pal

meira prestou, de alma e coração, 

na justiça e na firmeza da gratidão, 

um singelo testemun!ho de a.preço 

a este Sacerdote, ao comemorar no 

dia 23 de Julho de 1974, as Bodas 

da Prata Paroquia-is deste homem 

de bem. 

A sua simplicidade não o deixa

v3m a.ceitar este singelo testemu

nho, mas sabendo que a sua recusa 

iria ferir os seus paroquianos, resi

gnadamente aceitou. Fo·i sem dú

v ida um dia feliz e memorável pa.ra 

todos nós. Bem haja por tudo. 

D, P. 

EDITORIAL Co11tln1119io d1 prim1lr1 píglne 

cupavam para lançar o boletim paroquial, poderão ser 
vencidas muito mais f áciJmente. Essas dificuldades eram: 
o problema económico, falta de colaboradores e o traba
lho da confecção e distribuição do jornal. 

No nosso caso vertente diluem-se estas dificuldades. 
quási espontâneamente, uma vez que há grupo numeroso 
de pessoas váilidas que tomaram a iniciativa e lideram 
este movimento pró-jornal, com um apoio básico de quási 
toda a freguesia. 

·Assim, o nosso mensário, modesto embora, poderá 
contar com vários colaboradores e nele serão abordados 
temas diversificados, na medida do possível. 

Penso que o novo jornal virá trazer-nos, no futuro, 
enormes vantagens, cujo alcance é difícil de prever total
mente. Mas não há dúvida de que será um novo elo de 
ligação entre todos os Palmeirenses, presentes e ausentes, 
a quem, todos os meses, levará a notícia de tudo o que 
possa interessar o bem comum local. 

<~Estrela do Faro», poderá e deverá ser a forja e o 
cadinho onde se criam, se discutem e se acarinham ideias 
e inicativas que poderão concretizar-se em realidades be
néficas e consoladoras. Ouvimos às pessoas que nos con
tactaram palavras de esperança e de audácia para o 
futuro. 

Como poderoso auxiliar vai lançar-se o novo jornal. 
Oxalá todos o aceitem como ele quer ser: uma certeza 
do presente e uma esperança e garantia do futuro. 

O DIRECTOR - ~dTe José P. Afomo 

á sao assinantes do st el do Faro 
COM AISSlNATURA PAGA: 

Manuel Gonçafves Dias, Terroso . 

Adão da. Conceição Lima, Igreja: 

Afb~no Gomes Queirós, Terras.o 

Manuel da Silva Vaie, Eira d\A.na. 

Manuel Fernandes do Vale, Eira 
d'Aina. 

Ma.nuel Gonçalves NeJ.va, Eira d'Aa-
na. 

Delfino Pereira de Vilar, Faro. 

Antónfo Fernandes Lara.ngeira, Faro., 

Ma.nuei Alves dos Sa.ntos, F.Mo. 

Ma.nuel Fernandes Pereira, Faro. 

Fernando da Mata Novo, Eira d'An3< 

Mário Lima Rosa, Eira d'Ana. 

José Maria Fema.ndes da Si lva, 
Faro. 

António Ribeiro Fernandes Alves, 
Faro. 

Manuel Fernnades Neto Faria, Eira 
d' Ana . 

Valentim dos Santos Costa, Eira 
d' Ana. 

Delfina Linhares Pereira Vilar, Bar
rai. 

Manuel António Dias de Faria, Eira 
d'Ana. 

António José da Torre Lopes, 
Igreja. 

Ma·nuel Unhares Pereira Vilar, Eira 
d'Ana. 

Fernando Ribeiro da Fooseca, Eira 
d'Ana. 

Al·fredo Gomes de Pa•ssos Faria, 
Susão. 

Manuel da Silva Alves, •Eira d'Ana. 

Ma~celino Dias Pereira, Terroso. 

Pa•dre José Pires Atfonso, Igreja . 

PUBLICIDADE 
Senhores comerciantes e serilo· 

res industriais: -: Façaçam a vossa 
publicidade neste Jornal e as vos
sas vendas resuttarão em m.snento. 

Qualquer informação sobre este 
assunto poderá ser-lhes fornecido 
pela Equipe Radactorial do e.Estre
la do Faro» - Eira d' Ar.a - Pal
meira. 


